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Prefácio


			Desde criança sempre me interessei pela leitura, achava lindo  as pessoas lendo e também me sentava na porta de casa com um  livro na mão. Como naquela época ainda não era alfabetizada, então apenas fingia ler. Após a alfabetização, tive de trabalhar para ajudar minha mãe e os livros ficaram um pouco de lado. Construí minha família junto ao meu esposo Sávio, assim criamos e educamos nossos dois filhos, Erik e Helena. Terminei o ensino médio e, por volta dos 46 anos de idade, mesmo com muito trabalho na minha pequena empresa de doces e salgados, resolvi tirar uns minutos para escrever.


			As inspirações começaram a surgir e eu tinha que imediatamente colocá-las no papel, foi assim que comecei a escrever este livro, o qual, a todo instante, me emocionava com o decorrer da trama. Diversas vezes foi preciso dar uma pausa para me recuperar de tamanha emoção.


			Essa é minha primeira publicação, a realização de um sonho. No decorrer desta leitura, o leitor se emocionará, pois esse romance nos leva a pensar na vida, no amor, no destino e nas pessoas que estão em nossa volta.


		




		

			
CAPÍTULO 1


			Éramos uma família tradicional e vivíamos em uma sociedade de luxo e glamour, não tínhamos tempo para outra coisa a não ser cuidar das empresas e dos compromissos sociais. Em um dia lindo, compreendi que não bastava o sucesso pessoal nem empresarial, faltava algo que pudesse me completar. Apesar da família grande, seis irmãos consanguíneos e um adotivo, duas avós e meus pais, eu ainda sentia um vazio enorme que, em certos momentos, invadia o meu ser com tamanha força e poder que o suicídio parecia ser o único alívio para tamanho sofrimento. Diria também que, nesses momentos tenebrosos, a fúria da angústia que me sufocava era como sentir uma droga ser introduzida pela boca e, em sua estupenda força,  arrancar minhas vísceras deixando em mim o tal vazio. Nesses momentos, agarrava-me em lembranças entorpecidas e confusas de pessoas que nunca vi, abraçava pessoas que via apenas mentalmente, fazendo-as de  porto-seguro e gritava silenciosamente:


			— Por favor, me ajudem a arrancar essa sensação horrível de mim.


			E ficava assim por longos e terríveis minutos, agarrado a mim mesmo, como se me agarrasse a algo que pudesse me socorrer e, quando essa sensação passava, podia jurar que morreria se ocorresse tal fato novamente. Ela não escolhia lugar nem hora, simplesmente se atenuava em qualquer lugar. Digo, se atenuava porque a angústia da qual falo acompanhava-me quase que constantemente a partir dos meus quinze anos de idade. Embora tenha sido sempre uma pessoa tranquila e reservada, essa situação fugia do meu controle a ponto de me trancar no quarto e ignorar qualquer pessoa que me solicitasse naquele momento. Meus familiares achavam que era um tipo de loucura, a qual classificava como a loucura de donzela, a qual passaria ao casar-me.


			Na época em que vivi, o sexo era tabu, pois era visto como algo privado e para praticá-lo tinha que se casar ou procurar uma casa noturna, onde o sexo era oferecido como um comércio de vendas de prazeres, regados de dança e bebidas, passando pelas mais simples até às mais glamorosas casas. Os frequentadores as conheciam de acordo com o fator financeiro, digo isso sem conhecimento próprio porque não bebia nem tampouco perdia a noite procurando tal desfecho.


			Em situações normais, eu era muito prático e só gastava meu tempo em algo que trouxesse lucro. Sempre pensei que, se existisse um amor tão forte que possa envolver duas pessoas ao ponto de introduzirem-se uma na outra, eu só faria isso quando encontrasse esse amor e, portanto, sexo pago estava fora de cogitação.


			Um dos meus irmãos, que se chamava Rodrigo, vivia atormentando-me com conselhos nada agradáveis, pois seus conselhos giravam sempre em torno dessas casas noturnas que ele frequentava. Segundo ele, meu mal era o sexo, que não praticava, vivia dizendo:


			— Vai subir para cabeça e você vai ficar louco.


			Nada disso me incomodava, eu tinha minha opinião própria formada e ninguém ia mudar esse fato. Por isso, várias vezes engoli seus deboches e provocações. Para ele, homem que era homem tinha que desfrutar de tais casas, que ele frequentava todas as noites, como se fosse a coisa mais natural do mundo.


			Em uma noite quente dessas de verão,  Rodrigo me atormentou tanto que, para livrar-me dele, saí sem rumo à procura de algo que me trouxesse um pouco de paz e aliviasse o vazio que invadia o meu ser. Assim, caminhei longas horas sem rumo até chegar a brisa suave e lenta da praia. Senti uma sensação de paz, tranquilidade e leveza no andar como se algo estivesse a me conduzir, protegendo-me contra a escuridão guiada apenas por uma lanterna de mão e cada vez mais eu andava lento e tranquilo. Quando dei por mim, já estava claro, o dia já raiava e lá estava eu, fazendo um lindo castelo de areia na beira do mar como fizera tantas e tantas vezes quando era criança. Parecia por alguns momentos ter voltado à minha infância, onde tudo era seguro e confortável. Aquele nascer do sol era encantador e o barulho das ondas pareciam vozes tropeçadas umas nas outras. Assim, a língua que vem das águas me encantava cada vez mais. A sensação era tamanha que realmente me sentia mais feliz e seguro naquele momento e naquele lugar. Estava radiante com tamanha beleza e lucidez e, ao mesmo tempo, estagnado olhando o nascer do sol. Ouvi suavemente naquela mansidão uma voz dizer-me:


			— Deixe-me ver suas mãos.


			Ao virar-me, vi uma linda moça sorrindo para mim. Ainda paralisado, estendi-lhe minha mão e a ela, lendo as linhas das minhas mãos, falou-me:


			— Triste sorte a sua, e longa vida também. O que procuras está dentro de ti. Busque a essência da sua alma e encontrarás aquilo que preencherá o teu vazio.


			Esqueci-me de dizer que era cético e, para afrontá-la, perguntei:


			— Tu não podes dizer-me o que seja?


			Respondendo firme, ela disse:


			— Não! Só tu podes descobrir, está escrito na linha da sua vida.


			Minha situação ficou pior, pois não acreditava em adivinhações, mas para livrar- me do vazio era favorável acreditar. Fixei meu olhar no dela e sufocado gritei:


			— Você tem que me falar como encontrar a cura para esse vazio, onde encontrar tal remédio.


			Ela simplesmente sorriu, largou minhas mãos e saindo suavemente, pronunciou as palavras que por muito tempo me torturaram:


			— Estará em volta de ti, quando acontecer esteja atento para não perder a oportunidade. Logo se vê que você só enxerga o óbvio. Se continuar assim, nunca vai preencher esse vazio.


			Deu uma gargalhada e desapareceu naquela imensidão.


			Passaram alguns meses, anos e de vez em quando me perguntava o que preencheria aquele vazio. Comecei a analisar tudo em minha volta, até os medicamentos das minhas avós, as garrafadas da senhora Elizabete, nossa cozinheira e ama. De vez em quando, pedia para que ela fizesse uma para mim, mas nada adiantava, o vazio continuava invadindo meu eu.


			Mas no dia 6 de outubro de 1912, acordei com a alma livre, com uma sensação de paz e harmonia que eram imensas. Lembrei, nesse momento, das palavras daquela linda jovem que, segundo ela, eu descobriria como curar tal vazio.


			Embora eu não tivesse descoberto absolutamente nada, o fato era que aquela angústia tinha me deixado e a sua ausência era tão reconfortante que o bem-estar que invadia o meu corpo era simplesmente inexplicável, a ponto de me fazer pensar que qualquer coisa que acontecesse durante o dia parecia insignificante diante de tal sensação.


			Desci a escadaria que dava acesso à parte inferior da casa, passei pela sala de visita e fui à sala de jantar, onde tomei meu café da manhã. Embora preferisse tomar café com dona Elizabete, nossa cozinheira, nem mesmo com ela eu queria dividir aquele sentimento novo, tamanha era a força que sentia, pois tinha medo de perder aquele momento único e só meu.


			Porém, para a minha surpresa, dona Elizabete não estava na cozinha, estranhei tal fato, mas, logo ela apareceu com olhos arregalados e portando em seus braços uma cesta  com um bebê, o qual chorava sem parar.


			Assustado, perguntei:


			— O que está ocorrendo, dona Elizabete?


			Ela, com os olhos lacrimejando, disse-me que o senhor Paulo, o nosso jardineiro, encontrou a criança no portão.


			— Leve-a daqui agora, dona Elizabete.


			Gritei com voz rude e sufocante de desprezo. A dona Elizabete suplicou:


			— Meu menino, por Deus, a deixe ficar.


			— Não! — retruquei — leve-a para a igreja do padre José, não existe lugar melhor para essa criança. Sua creche é ótima. Além disso, minha mãe praticamente mora lá e sobre deixá-la aqui, ela não concordará jamais.


			Dona Elizabete é uma dessas pessoas que não acredita no acaso, para ela tudo tem uma explicação divina. Além disso, é uma das pessoas que eu mais amava. Mesmo assim, naquele momento não pude compreender a grandeza do seu pedido.


			Ela era uma pessoa insistente, portanto continuou sua súplica:


			— Essa casa é tão vazia, tão rica, tão triste. Uma criança só iria trazer felicidade, alegria, distração. Eu cuido dela, o senhor não precisa pagar a ninguém para cuidar dela. Deus tem algum propósito nisso tudo, autorize e vou providenciar o enxoval.


			— Não! — falei com voz firme — somos de uma família tradicional, o que a sociedade vai dizer? Poderá até dizer que é do Rodrigo, não é segredo para ninguém da vida mundana que ele leva. Isso pode afetar as vendas das fábricas. Nossos atravessadores são católicos e conservadores. A senhora lembra-se da história do curupira. Mesmo meu pai dizendo que ele é filho da minha tia que morreu de parto, as pessoas maldosas perturbaram muito a cabeça da minha mãe com conversas mesquinhas querendo distorcer a versão do papai.


			— Sim, lembro meu filho — disse ela com voz suave e afetuosa — eu mesma contei pra você várias vezes, pois você ainda não tinha nascido quando tudo ocorreu.


			— Mas agora as coisas mudaram, as pessoas têm outros pensamentos e aceitariam melhor a situação do que naquele tempo.


			Deixei-a falando...


			Interrompi sua fala e fui trabalhar com o coração apertado por não poder atender ao pedido de dona Elizabete, a pessoa que tanto estimava.


			Durante o caminho, senti que algo, além  de minha compreensão, me perturbava. Apesar daquela criança não significar nada para mim, algo pairava no ar.


			Ao chegar ao meu escritório, antes mesmo de adentrá-lo, lembrei-me do que a moça da praia tinha me dito. Pensativo, abri lentamente a porta do meu escritório, dei de cara com uma mulher franzina e com aparência debilitada sentada na minha cadeira. Com o pensamento ainda longe daquele recinto, ouvi uma voz trêmula:


			— Senhor Ricardo, peço em nome de Deus que cuide da minha filhinha a qual deixei no seu portão hoje de madrugada. Tenho poucos dias de vida.


			Eu a olhei e achei seu rosto familiar. Puxando pela memória, lembrei-me de que aquela mulher era a moça linda que conheci na praia.


			Perguntei:


			— Você me conhece?


			— Sim, te vi na praia. Há alguns anos, por acaso, te vi entrando naquela casa, então o reconheci e sei que tem posses e pode dar conforto e segurança à minha filha.


			Em seguida, começou a se debater. Apressadamente, localizei o médico da família, mas quando ele chegou, diagnosticou seu falecimento.


			Atordoado com tal situação, não sabia como proceder naquele momento. O Dr. Roberto questionou meu relacionamento com a tal mulher. Ao falar minha versão, ele parecia não acreditar muito no que falei. Então franziu a fronte e disse:


			— Nesse caso, vou providenciar o enterro, já que a falecida não tem nenhum parente conhecido ou vínculo com o senhor. Assim, tiro o senhor desse enrosco.


			Agradeci:


			— Obrigado, Dr. Roberto, por ter essa preocupação comigo.


			Mal sabia que meu dia estava só começando e já estava completamente esgotado. Horas depois, chegaram à frente da fábrica o pessoal de uma revista, que funcionava como um jornal, já que em Santos não havia um jornal local. Os portões fechados pareciam aguçar aquelas pessoas em busca de respostas para o tal fato, Sem saída, fui de encontro aos tais jornalistas. Preocupado com minha reputação e meus negócios pensei: “na verdade, eles não vão acreditar”, então disse que encontrei aquela mulher em frente a fábrica à procura de emprego e quando estava tratando do seu interesse, ela teve um derrame e faleceu. Porém, os tais jornalistas insistiam por outra versão, aborreci-me, tranquei os portões novamente, adentrei a minha sala e lá estava uma linda rosa branca que minha mãe teria mandado para o enterro. Ela parecia um imã puxando minha atenção, peguei-a e, instintivamente, coloquei-a em um copo de água. Em seguida, percebi que era inútil trabalhar, chamei meu irmão ao meu escritório e pedi que organizasse os problemas daquele dia, pois não estava em condições de trabalhar. Fui para casa ciente de que tudo tinha se resolvido.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			No dia seguinte, acordei com o Rodrigo batendo na porta do meu quarto.


			— Acorda, fingido homem de negócios respeitado, com certeza essa moça não era daqui, pois as daqui eu conheço todas. Precisava ir longe para ninguém saber quem é o verdadeiro Ricardo, não foi?


			Ainda sonolento, pois eram exatamente 4 horas da manhã, hora em que Rodrigo chegava das casas noturnas.


			Perguntei-lhe do que estava falando e, empurrando-me, jogou a revista-jornal sobre mim. Muito bêbado caiu entre a porta do meu quarto e o corredor. Seus gritos acordaram a casa inteira. Todos queriam saber o que estava acontecendo. Abri a revista, foi um escândalo. Lá estava escrito “Cai a máscara da grande família tradicional de Santos. O grande empresário Sr. Ricardo, para calar a boca de uma prostituta, a mata e põe sua filha no orfanato, constatando assim seu envolvimento com a tal mulher.”


			Naquela casa só quem sabia do ocorrido era dona Elizabete e minha mãe, as quais acreditavam em mim, mas com os gritos de Rodrigo e os escritos da revista, todos estavam à minha volta e olhos corriam em minha direção. Alguns dos meus familiares tinham o olhar de indignação, outros de apoio, era como se dissessem: “eu sei, não fizeste isto”; porém, outros pensavam: “coitado, é mesmo um fraco”. Mas somente os olhares da minha mãe e da dona Elizabete confortavam-me. Sem saída, encarei-os, baixei a cabeça e desci as escadarias que davam acesso ao andar inferior da casa, tomei banho e fui trabalhar. Adentrei a fábrica e vi os olhares dos funcionários julgando-me. Ouvi também alguns sussurros:


			— Só porque ela era pobre, olhando assim ninguém diz que é um assassino.


			 Outros dizia


			— Coitado, é um patrão tão bom, não acredito que ele tenha feito isso.


			E continuaram assim, sucessivamente, em todo o corredor que eu passava. Adentrei o escritório e fui diretamente até a mesa onde estava o copo com a rosa branca e imaginei que, como aquela rosa, minha vida tinha tomado um novo rumo. Agora, carregava um pesado fardo, convencer as pessoas de que eu era inocente. Com a rosa acontecera o mesmo, antes tinha vida e a liberdade de enfeitar seu jardim, agora era restrita àquele copo pouco a pouco, perdia sua vivacidade. Sentia-me assim: sem autoestima, sem vontade de viver e novamente a angústia tomava conta do meu ser, a impaciência dominava-me completamente, precisava falar com alguém que me compreendesse. Então, fui ao orfanato falar com o padre José, encontrei-o com uma criança no colo, enquanto fazia afago em suas mãozinhas. Ao aproximar-me dele, senti uma paz invadir-me e, como a rosa, a tal criança puxava-me como um ímã. Quando dei por mim, estava com ela nos meus braços, acariciando seus pezinhos, eu que nunca tinha pegado nenhum recém-nascido no colo, parecia que sabia exatamente como segurá-la. A sensação de bem estar era incrível e meus problemas pareciam não existir. Sem querer, ou saber, embalei-a nos braços. Algo inexplicável acontecia. Fiquei assim por muitas horas e, quando de lá saí, parecia uma pena a flutuar pelas ruas da cidade, rindo à toa. Cumprimentava as pessoas sem me importar com o que elas pensavam ao meu respeito. Eu estava realmente feliz, pela segunda vez.


			Depois de 21 anos de idade, só naquele momento senti uma vida nova pulsar dentro de mim, uma força avassaladora inundava o meu corpo. Queria explodir de felicidade, mal suportava dentro de mim, queria dividir com o mundo, se preciso fosse tamanha felicidade.


			Chegando em casa, encontro dona Elizabete com um sorriso enorme que ia de orelha a orelha. Parecia ser a própria felicidade. Curioso, indaguei:


			— O que aconteceu, dona Elizabete?


			— O senhor está feliz e eu, como sua babá, cozinheira e, para não dizer, mãe, estou feliz por você. Meu filho, sua felicidade é a minha, sofro quando sofres e você sabe disso.


			Flexionei minha cabeça no gesto de concordância e ri, abracei-a com um daqueles abraços demorados e confortantes, beijei sua testa suada e afaguei seus cabelos. Deixei-a com um lindo  sorriso e subi as escadarias que davam acesso ao meu quarto.


			— Dona Elizabete tinha essas coisas de, às vezes, adivinhar as coisas antes que a gente falasse.


			No dia seguinte, meu humor tinha melhorado e minha vida parecia ganhar sentido. Os dias seguintes  foram leves e tudo parecia tão harmonioso, tão encantador, até que em um certo momento de um dia qualquer, estava novamente sem rumo, sem alegria para viver. Voltou inconscientemente aquela vontade de visitar aquela criança do orfanato, e lá estava eu com aquela sensação gostosa e inexplicável.


			Quando a visitava parecia não querer despedir-me, era como deixar minha própria alma naquele lugar. Já era tarde e precisava voltar para casa na qual, ao chegar, fiquei matutando por longas horas o bem que aquela criança me proporcionava, o quanto me fazia feliz sua presença. Disse a mim mesmo:


			— Vou buscá-la... Vou buscá-la...— repeti essa frase até adormecer.


			No dia seguinte, no café da manhã, minha mãe que sempre acordara depois para visitar a creche de crianças carentes, órfãos e deficientes do padre José,  acordara naquele dia mais cedo e sentara em frente a mim. Fixou seus olhos nos meus e perguntou:


			— O que tanto te afliges, Ricardo? Dava para ouvir do meu quarto os sussurros. Quando fui verificar, estavas a dormir.


			Minha mãe era daquelas mães que observava até a respiração dos filhos e confesso que ela tinha um carinho especial por mim, embora tentasse disfarçar para meus irmãos não perceberem.


			Contei-lhe o ocorrido e expliquei o quanto aquela criança me fazia feliz. Prontamente ela sugeriu que  a adotasse. Meu coração disparou, era tudo que eu queria ouvir.


			— Mas e meu pai, como reagirá? — indaguei.


			— Deixe que com seu pai eu me entendo. Ele passa o tempo todo fora, não se incomodará com tal fato, meu filho.


			Às vezes, penso que concordamos em muitos assuntos. Mal sabia ela que acabara de ler meus pensamentos. Retomando a sua fala, questionei:


			— A senhora me viu trancado naquele quarto sombrio e silencioso, onde tal situação causou-me tanta dor e preocupação, não foi, mamãe?


			— Sim, meu amado.


			— Meu único desejo é vê-lo feliz, sentir a luz brilhar nesses lindos olhos azuis que Deus te deu. Seja feliz Ricardo, não importa onde ou como, o importante é ser feliz. Quando uma pessoa está feliz, a bondade resplandece à sua volta. Não há espaço para maldade, tudo é luz e paz.
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